As coisas começaram a ficar menos power. Não porque a Índia seja menos power do que eu percebi. Mas porque mudei o objeto da minha pesquisa etnográfica e contratei um motorista-guarda-costas. (Eu mesmo mudei de tribo! Deixei de ser mochileiro! Chega de chinelagem!)

Mas já que tudo ficou mais tranquilo, aproveito para contar um pouco mais de ontem, que foi ainda mais power do que dei a entender. Me explico: neste seleto grupo dos meus melhores amigos encontra-se, também, a senhora minha mãe. Ela não é cardíaca, mas é mãe. E apesar de eu não ser coroa, ela já tem certa idade e merece cuidados. Daí que eu só contei até a parte do "caiu do telhado". (Quem não conhecer a piadinha do telhado, pergunta para o vizinho!)

Não que tenha acontecido algo mais dramático do que a cena da bosta no tênis no parque. Mas aconteceram outras coisas "power". 

Como disse para vocês, fui a um dos bairros mais pobres da cidade, onde fica o "Forte Vermelho" e a maior mesquita da Índia (segundo me disse o "tourist guide". O que não quer dizer, nem que seja verdade, nem que seja crível.) 

Bueno, eu gosto de fazer tudo a pé, para aproveitar mais a oportunidade de conviver com  a fome, a miséria e a feiúra. Antropólogo que se preza é assim: interage com o objeto, se integra ao mesmo. Mas a caminhada até o forte vermelho foi muito puxada. E eu estava perdido em como chegar na bendita mesquita que eu estava procurando, e um rikchá driver não parava de me seguir e dizer que cobrava baratinho e a sorrir como se fosse a pessoa mais inocente e boazinha do mundo. 

Aliás, isto é muito deles. Tal como os chineses, eles são meio crianções. Mas diferentemente da China, tem MUUIIITTO malandro (of course, lá tb tem; mas muito menos). E os malandros sabem fingir que são simples e ingênuos como as pessoas do povo. Este era um grande fingidor. 

Me disse que cobrava só 20 rúpias (0,50 cents de dólar) para me levar até à Mesquita. Eu concordei, entrei no richá (é com bicicleta) e logo tirei uma foto dele pedalando. Ele viu, se virou para mim e comentou: a entrada na Mesquita é gratuita, mas eles cobram se você quiser tirar fotos. Perguntei se ele sabia quanto era, e ele respondeu: 200 rúpias. 

Ao entrar na Mesquita, já senti um clima diferente. Em primeiro lugar, só tinha um guarda na entrada, sem metralhadora ou fuzil (apenas uma pistolinha que parecia de brinquedo), estava meio dormindo e não dava a mínima para conferir se o detector de metais berrasse ou não. ... Sim, porque eu não contei tudo. EM TODOS OS LUGARES PÚBLICOS - E NÃO SÓ NO METRÔ - TEM REVISTA E DETECTOR DE METAIS. NOS PARQUES, NO MERCADO DE FALSIFICADOS, E ATÉ NO MCDONALDS TÊM.   ..... Viu mãezinha, que filho preocupado com a tua saúde? Não quis te assustar ontem. ... Na mesquita, diferentemente, o aparelho gritava e ninguém fazia nada. (No mercado dos falsificados, o guarda chafurdou em todos os bolsos da mochila até encontrar o relógio e a caixa de metal do aparelho auditivo, pois dizia que havia MUITO METAL NA MINHA MALA! Pensei em responder: eu sou gaúcho, tchê! Mas algo me disse que ele não iria entender a piada misturando mala, ferro, gaúcho, etc.) Diferentemente, na mesquita, ninguém estava preocupado. (Acho que todos entenderam, mas mesmo assim vou explicar: o sistema de segurança é para preservar os demais dos muçulmanos, e não os muçulmanos deles mesmos. O guarda tava ali só prá não parecer "discriminação e preconceito".) 

Quando subi os degraus, a turma do guias já estava pronta. Me entregaram um ticket com o valor de 200 rúpias porque "sabiam que eu ia tirar fotos". Tirei os sapatos e entrei. Nisto veio um cara atrás e começou a falar merda na minha oreia. Ele tentava explicar a mesquita em indiês. Eu entendia menos da metade, mas achei que o pacote era amarrado com a fotografia e deixei correr. Lá pelas tantas, eu comecei a entender o que ele falava e até achei algumas coisas interessantes e outras engraçadas (p.ex. ele mostrou que o chão da parte interna de orações era de mármore, mas quando a gente batia o pé mostrava que era "oco" em baixo. E disse que aquilo era a demonstração de que havia um túnel ligando a mesquita ao forte vermelho, que fica há pelo menos 4 kilômetros de distância. Bueno, pode haver túnel ou não. Mas o barulho de oco na parte alta (que não se reproduz na parte baixa) não prova absolutamente nada!)

Nisto, começo a reparar que todos estão tirando fotos, sem guia e sem pagar. No início penso: só eu pude tirar fotos da parte interna, onde os "mulás" estavam rezando. Ki-sorte a minha! Alguns mulás rezando valem 200 rúpias (4 dólares). Mas tinha mais coisa. depois de contar um bolo de mentiras (tipo; não podemos ir no minarete onde se reza hoje, mas se o senhor voltar amanhã será um prazer levá-lo lá, etc.), ele me cobrou mais trezentas rúpias pelo trabalho de guia. Eu expressei o meu desagrado e ele disse que eu devia ter perguntado antes, pois os 200 eram só para a foto. E acrescentou: este dinheiro não é para mim, senhor, é para os pobres! 
O pior de tudo, é que não é totalmente mentira. É claro que o sistema de cobrança e guia é coordenado pelos mulás, que pegam a maior parte para si, podendo até  dar algum para os pobres (alguns dos quais, casualmente, trabalham na Al Qaeda. Mas um santo homem não faz distinção entre os pobres, é claro.). .... Mas não termina aí: na saída, o cara que me cobrou o ticket "para fotografar" me cobrou mais 100 rúpias por ter "cuidado dos meus sapatos". Eu tava com uma cara tão brava, eu tava tão irado, que o guia disse: não precisa se preocupar, senhor, já está tudo pago. 

Quando eu desci a escadaria o cara do rikchá me olhou, viu minha raiva e virou o rosto tentando esconder a vergonha. E aí eu percebi: ele sabia de tudo. O rikchá driver fazia parte do bando. Mandei ele ir para o Metrô e perguntei quanto era. Ele sorriu, bonzinho de novo, e perguntou: mas o senhor não vai querer conhecer o mercado de especiarias? Há tanta coisa linda lá? E piscou os olhinhos meigos! Eu disse que não e perguntei quanto era até o metrô. Não respondeu. 

Quando cheguei tirei uma nota de 50 (se era 20 até à Mesquita, calculei a distância e botei mais 30). Ele tirou a máscara e começou a gritar que era no mínimo 70. Paguei e fui me embora para o hotel. 

Hoje, com guarda-costas, tudo ficou melhor. Além disso, encontrei uma amiga de uma amiga minha (para explicar: a amiga da Francisquina Villardo, ex-sra. Guido Mantega. Gente fina, sabe como é, né?). A moçoila além de linda, é apenas uma cantora de música clássica indiana. A família é proprietária de um dos mais conceituados e tradicionais conservatórios de Nova Délhi. Me levou para comer num restaurante indiano delicioso e, quando eu fui pagar a conta, descobri que ela já tinha pago. Perguntei se ela era rica, e a belezura (linda mesmo, estonteante!) me disse modestamente "upper midle class". Entenderam, né? 

Claro que especulei o máximo sobre a Índia. Quando falei da minha hipótese sobre o excesso de controle no metrô e a falta dele na mesquita, ela disse: fale baixo, por favor. E olhou em volta, procurando muçulmanos no restaurante. Eu também olhei, e percebemos que não havia nenhum. Dá para se saber oq eu cada um é pela roupa. É muito estranho. A mesa atrás era de sikhs, e as duas do lado de indianos ocidentalizados (provavelmente hindus ou “tanto se me dá”.) E aí a minha nova amiga disse: “O melhor é conversarmos em português. (Ela morou um ano e meio no Brasil há muitos anos atrás para estudar com o Tom Jobim. Brizinha!) E a resposta dela: claro que sim! Mas não podemos dizer isto. 
Em primeiro lugar, porque isto os revolta mais ainda: se dizem discriminados. Em segundo lugar, porque a grande maioria deles é avessa ao terrorismo. Mas, sem dúvida, eles são o alvo da preocupação policial. E disse mais: no metrô, é sempre assim. Mas no McDonalds e noutros lugares só está "esquisito" deste jeito (sim,eu não estava brincando: tem revista para entrar no McDonalds! Até senhoras de idade, bem vestidas, tem as bolsas revistadas antes de entrar no templo do consumo frango-vegetariano das Índias. Juro por Deus Nosso Senhor Jesus Cristo e a Virgem Maria Santíssima) porque hoje (segunda-feira, 25 de janeiro) é véspera do Dia da República (amanhã, terça), que é a comemoração da Independência da Índia frente ao Reino-Unido. E, de certa forma, também a comemoração da separação com o Paquistão. E, por extensão, da manutenção da Caxemira na Índia. E por aí vai.

Bom: menos mal. Segundo ela, com exceção do Metrô, eles não são tão loucos e paranóicos em todos os lugares todos os dias. Ki-sorte, né? 

Of course, tem muito mais. Mas já cansei. Só vou contar uma bem pitoresca.

Entre as centenas de milhares de diferenças entre eles, está o tamanho. Aproximadamente 80% é tampinha. Com isto quero dizer: não resta a menor dúvida de que são menores do que eu. Bem menores. 15% tem a altura normal de uma pessoa normal (a minha). E 5% são uns girivás que fazem os europeus parecerem pequeninos (exagerando um pouco, é claro. Mas é quase isto. Nasceram para jogar basquete. Boa parte dos sikhs são altos).

Bueno, quando eu estou chegando no mercado onde vou me encontrar com a classical upper midle class singer, me deparo com uma barricada enorme, cheia de guardas de fuzil atrás de dezenas de sacos de areia. Não resisti. Dei uma volta, e tirei uma foto do nada. Só para deixar a máquina engatilhada e tirar a foto da barrricada antes que eles pudessem evitar. .. Nem sei como ficou. Não vi a foto de novo. Pois quando me viro mais uma vez de costas para a barricada vejo a cena mais hilária da minha vida. Dois grandalhões - padrão indiano sik-power - ambas fardados (não se distingue a farda da polícia da do exército), cada com um rifle. Mas um, o tinha na mão esquerda; o outro, na mão direita. O que os deixava livres para caminharem de mãos dadas...... Foi a coisa mais ternurosa que eu já vi na vida. Eu estava com a máquina na mão. E quase tirei uma foto. Mas os caras me olharam com uma cara de "se tu ousar apertar este gatilho a gente aperta o nosso" (que eu me fiz de cego e fui em frente. Detalhe: a cara deles era feia mesmo, e era para mim. Mas não era porque eu pensei em fotografá-los de mãos dadas (nada mais natural), mas, parece-me, porque eles viram que eu tirei a foto da barricada. .... Espero que esta tenha saído boa. 

E aproveito para responder ao Jorge: não posto as fotos já porque perdi o cabo que liga ao computador. Fui comprar, mas quiseram me cobrar 48 dólares e eu recusei. Vou ver se compro na quarta (amanhã é feriado) e posto na internet os "melhores momentos".

Bye, bye

Carlos Paiva

